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DOM  JOAM 

POR  GRAC,A  DE  DEOS  REY  DE  PORTUGAL, 

&dosAlgarvesdaqueui  ,  &  dalém  Mar  ,  em  Africa  Senhor  de 
Guiné  ,  & da  Conquifta, Navegação,  Comercio  de  Ethiopia, 
Arábia ,  Perfía ,  &  da  índia  >  ôcc.  Faço  jaber  a  vòs 

que  Eu  pafleiorahúa  Leypor  mim  aífinada ,  &  paíTada  por  minha 
Chanccllaria  \  da  qual  o  treslado  he  o  feguinte, 

U  E  L  R  E  Y  Faflb  faber  aos  que  efta  minha 
Ley  virem  que  por  ter  mofirado  a  experien- 
naó  haverem  fido  baftantes  as  defpofi- 
çoensda  Ordenação  do  Reyno, &  outras  Leys 
pofteriores  ,  ôc  varias  ordens  ,  que  em  diver- 
p^É  ^os  tempos  fe  paílàraó  para  os  Ciganos   naõ 
^âp&  entrarem  no   Reyno  ,  &  fe  confervàrcm  nas 
cerras  delle,  nem  para  q  eftes;  &  outros  homens, 
Sc  mulheres  de  ruim  vida,  que  fe  lhesagregaõ  façaó  com  elles  efean- 
deloza  vida.que  os  Povos  fencem,&  cõmscaõ  ,  como  frequentemente 
çommecemfurtos}enganos,&  outros  muitos  delidos,&  enormidades,- 
&  mandando  conciderar  efta  matéria  çom  toda  a  ponderação  por 
convir  muito  à>uftiça,&  bem  do  Reyoo  darfelhe  remédio.  Hcypoc 
bem  5  &  mando  que  nao  haja  nefte  Reyno  pcíToa  a  Iguma  de  hum ,  ou 
outro  íexo,que  uze  de  tragejingoa,  ou  gerigonça  de  Ciganos,  nem  da 
impofturadas  fuás  chamadas  buenas  dichas  ;  &  outro  fim ,  que  os  cha- 
mados Ciganos,  ou  pefloas,que  como  cães  fe  tratarem  naõ  morem 
juntos, mais  que  até  dous  Cazaes  em  cada  rua  ,  nem  andarão  jun- 
tos pelas  cftradas,  nem  pouzaraó  juntos  por  ellas,  ou  pelos  cam- 
pos, nem  tratarão  em  vendas,  &  compras ,  ou  trocas  de  beftas,  fe- 
nao  que  no  trage,  lingoa,&  modo  de  viver  ufem  do  cofiume  da  outra 
gente  das  terras ,  &  o  que  o  contrario  fizer  por  efte  mefmo  fa&o  t  ain- 
da que  outro  deliâo  naó  tenha  ,  incorrera  na  pena  de  açoutes,  & 
fera  degradado  por  tempo  de  dez  ânnos ,  o  qual  degredo  para  os 
homens  fera  de  Galés,  Sc  para  as  mulheres  para  o  Brafil  5  ôc  para 
que  pontualmente  fc  cumpra  efta  minha  Ley.    Mando  aos  Correge- 
dores das  comarcas,  &aos  Juizes  de  fora,  &  ordinários  a  executem 
em  fuás  jurifdiçoçs,  Sc  contra  os  trangreffores  pro^edaõ  a  prizaó, 

& 


&àdevica  com  a  noticia  que  dos  cafos  .tiverem  |  a  qual  dev  ça 
SStôS  de  athé  oito  teftemunhas ,  &  tiradas  que  forem  fe  por  ellas 
^  o  fe  provar ,  que  contra  os  culpados  fe  deve  proceder  mandarão 
o^,  que  os  ÍUos  fummariamente  refpendaó ,  *  com  íuas  refpo- 
2 »  viaraó  os  autos  ao  Regedor  da  caía  da  Suppkacao ,  ainda que 
£ade  terrasdodeftritodaKellaçaô  do  Porto,  &aocnttoKcg  do 
ido  que  com  toda  a  brevidade  com  os  Dezefl.bjmqoi.sque  lhe 
parecerlça  em  fua  prefença  diferir  como  parecer  ,uft,ça ,  ou  feja  para 

muita  brevidade.  Naó  he  porém  minha  tenção  que  fecsd.tosho- 
mens,o«  mulheres  tiverem  outros  delitos  de  mayor  P«~  *£»  de 
fe  proceder  a  execução  delia,  tenenhum  outro  Tribunal,  ou  Muufco 
feLometeràneíb  matéria,  porque  toda  a  ^^^^ 
cometo  ao  dito  Regedor  para  proceder  na  forma  defta  Ley,  o  qual 
^.efteefiytopcâeiaefciever,  &  pedir  contaaos  julgadores     & 

ellcs  lha  daraô  ;  &  todas  as  f^^^*^£^ 
dará  quando  convenha;  &mando  ao  Prefidente,  &  Dezembarga- 

doresdaMeía  do  Dezembargo  do  ta^^^;^ 
plicacaó ,  Governador  da  RelLçaô  ,  &  Cafa  dó  Porto  ,  &  affim  mais 
íosDezembar^dores  das  ditas  Rellaçóes  cumprao  ,&  guardem,  & 
fa  aóinteirarnente  obfervar  efta  minha  Ley,  &  para  que  venha  a 
noticia  de  todos,*  fe  naó  pofla  allegat  rgnoranca.Mando  ao  Doutor 
S Unoel  Lopes  de  Oliveyra  do  meu  Confelho,  &  Chanceler  mor 
olLmeusReynos,  &  Senhorios,  faça  logo  pubhcar  efia  mmha 
Lev     6c  enviar  a  copia  delia  fob  meu  cello  ,  &  ftu  final ,  a  todos  os 
Gorr^edores.Ouvidores  das  comarcas  deíks  Reynos,&  aos  Ouv.do- 
res  das°terras  dos  Donatários ,  em  que  os  Corregedores  nao  entrao 
porcoreyçaõ,  &  a  façaÓ  publicar  cada  hum  nas  terras  de  fuajurif- 
Etó     &  k  refará  nos  livros  daMefado  Dezembargo  do  Paço, 
SsdaCafa  da  Snpplicaçaõ,  &Rellaça5  do  Porto,  onde  feme- 
Ihamci  Leys  fe  coftumaó  regiftar,  &  eira  própria  fe  lançara na  1  çrre 
do  Tombo     Braz  de  Oliveyra  a  fez  em  L.sboaadezdeNovemoro 
de  mil  fetecentos  &  oito.     Francifco  Galvaó  a  fez  efçrever., 

REY. 

LEy  porque Vofla  Mqtftadè hapor bem , que mo  bajanefte^eyMpfjf» 


Ctgamsjum  das  ornadas  buenâs  dichãs,&  os  chamados  Ciganos,  oupe/loas  que 
como  taes/e  tratarem,  naô  morem  juntos,  mais  que  athe  dous  caraes  em  cada ma, 
nem  andem, untos  pelas  eflradas,  nem  poujaraõ  juntos  por  ellas ,  ou  campos,  nem 
tratarão  em  vendas ,  &  compras  de  beflas ,  fenaõ  que  no  trage ,  limo* ,  8  modo  de 
mer  u/em  do  cofíume  da  outra  gente  das  terras;  (Soque  o  contrario  fiXer  incorre- 
ra  na  pena  de  açoutes : ,®  fera  degradado  por  tempo  de  dermos  para  as  galês 
fendo  homem,  &  fendo  mulher  para  o  Srafil  pela  mangra  que  afimajedecla- 
ra'  Para  Vofla  Mageftadc  ver. 

O  OrdecretodeSuaMagcftadede24.de  Outubro  de  1708. 

Manoel  Cameyro  de  SI  Sebaftiaô  da  Cofia. 

Manoel  Lopes  de  Oliveyra ,  Chanceller  mor. 

•p  Oy  publicada  eftaLey  de  Sua  Mageftade  na  Chancella.ia  mòr 

if  -a°j  T0i,0r  "?m  Innocenci'o  Corrêa  de  Moura  EfctivaÓ  do 
Keg.ftoda  d.ta  ChaceHaria  que  íirvode  Vedor  delia.  Lisboa  vinte 
de  Novembro  de  1 708.  annos. 

hmocencio  Corrêa  de  Moura. 

Fol.8.. do  livro  do  regifto  das  Leys  dâ  ChancelUria  mordo 
Reyno  fica  Regiftada  efta  Ley.  Lisboa  21.  de  Novembro 

e  '  7 °  °"  Innocencio  Corrêa  de  Moura. 


C  Orna  qual  Ley  mandei  paf ar  efta  Carta  para  Vo's,  pela  qual  Vos  mando, 
que  tanto    quedos  for  mo/ltada  ,  a  façais  publicar  ,  &  revi/lar  na 
cabeça  de  iw  *//•'■#»  ■• 

,  „'  .    ,      .      ,  ®  publicar  fomente  nos  mais  lumes 

delia  para  v,r  anotr.ta  de  todos,®  fe  cumprir  ,  aguardar  como  nella/e  contém: 
®  a  de  pesque  /efcer  m  mais  lugares  de  Voga  Comarca  kr d  à  enfia  das  def- 
peKasda  Myfy  quando  o  naô  ouVer,ferd  à  cufla  das  rendas  da  Comera  da  ca . 
beça  de  Voffa  Comarca.  Dada  tia  Cidade  de  Lisboa  aos 
El-^ejNo/Jo  Senhor  o  mandou  pelo  Doutor  Manoel  Lopes  de  Oliveyra,  do 
Jeu  Conjelbo  &  Chanceller  mòr  defles  %eynos  ,  &  Senhorios  de  Portugal, 
lnnocenao  Corrêa  de  Moura  o  feK,  amo  do  Na/cimento  de  NofJÒ  Senhor 
JejuLbrtjío  de  1708.  ~~  JJ        ~f 
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